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GETA MERCAI 
por Vera Saavedra Durão 	Naa avaliação de Luiz Carlos 

do Rio 	 Prado, economista da UFRJ, o 
Um cenário de inflação em maior dilema do governo é o 

alta, juros estáveis, aumento li- comportamento das contas ex-
geiro da apreciação cambial, ternas. Na sua avaliação, a me-
desaceleração da atividade in- ta de um superávit comercial 
dustrial e pequenos déficits co- de US$ 4 bilhões a US$ 5 bi-
merciais.,tói desenhado. pelo lhões, já•está comprometida. 
sistema de projeções qualifi- Sua ótica é de que, neste ano, 
cadas do.Conselho Regional ou a conta de comércio fecha 
de Economia do Rio (Core- com pequeno déficit ou um 
con) para o bimestre maio/ju- pequeno superávit. Paulo Pas-
nho, com base em estimativas sarinho, do Sindicato dos Eco-
de dpze qualificados econo- nomistas, não descarta uma 
mistas, como Renê Garcia (di- pequena desvalorização cam-
retordo Banco Arbi), Rodrigo bial a partir de julho. 
Quental (CVRD), Reinaldo 	Adhemar Mineiro, econo- 
Gonçalves (UFRJ), Gil Pace mista do Dieese, acredita que 
(GPC-Consultoria), Uriel Ma- os juros deverão registrar que-
ga¥es (Um-Consultores), da, situando-se em termos 
Clátrdio Contador (UFRJ), reais em 1,8% até junho, o que 
dentre outros. 	 já informa uma rentabilidade 

OS economistas estimam, ano "espantósa", perto dos 
em 'kelação aos indicadores 24% ao ano. Isso garante a 
macroeconômicos, um cresci- vinda de investidores estran-
mento de 4,6% do Produto In- geiros para o País e engorda 
terno Bruto (PIB), neste ano, um pouco a conta decapitai da 
uma taxa de desemprego de conta corrente do balanço de 
5,9%, uma taxa de investi- pagamento. Entretanto, não 
mento equivalente a 16,5% do haverá como escapar de um 
PIB um déficit público da or- déficit em conta corrente de 
dera de 1,8% do PIB. 3% do PIB, acredita. 


